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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEARENSE 

Este produto do Ipece surge concomitante com a 

nova Diretoria de Estudos de Gestão Pública 

(DIGEP) a partir das apresentações feitas ao 

Conselho de Gestão por Resultados e Gestão Fiscal 

(COGERF) sobre indicadores econômicos e sociais 

do Ceará, bem como acerca do cenário 

macroeconômico nacional e internacional. 

O objetivo do documento é, portanto, o de 

disponibilizar dados, informações e análises sucintas 

para que os tomadores de decisão e demais partes 

interessadas tenham elementos para avaliar 

prospectivamente os rumos das economias 

brasileira e do Ceará.  

 

Nesta Edição 

Este documento está dividido em cinco partes. A 

primeira parte apresenta o Cenário Internacional. 

Na segunda parte o Cenário Macroeconômico 

Cearense e Brasileiro de forma geral observando 

alguns aspectos econômicos como Índice de 

Atividade Econômica do Banco Central, Inflação, 

Taxa de Juros, Balança Comercial, Mercado de 

Trabalho e Fatores de Incerteza que auxiliam a 

perceber as expectativas futuras. Na terceirta parte 

é realizado uma análise dos principais setores da 

economia: Indústria, Comércio e Serviços. A quarta 

parte parte é apresentada a situação das Finanças 

Públicas e a quinta parte finaliza com uma síntese 

geral e as expectativas do cenário atual da 

economia. 
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CENÁRIO INTERNACIONAL 

Projeções de Crescimento 

A recuperação do crescimento global antecipada em abril permanece em 

progresso, com o crescimento do produto global crescendo +3,5% em 2017 e 

+3,6% em 2018. 

As projeções de crescimento global inalteradas mascaram contribuições 

diferentes ao nível dos países: 

 As projeções de crescimento dos EUA são mais baixas do que em abril, 

refletindo principalmente o pressuposto de que a política fiscal será menos 

expansiva no futuro do que o antecipado anteriormente.  

 O crescimento foi revisado para o Japão e especialmente a área do euro, 

onde surpresas positivas para a atividade no final de 2016 e início de 2017 

apontam para um impulso sólido.  

 As projeções de crescimento da China também foram revisadas para cima, 

refletindo um forte primeiro trimestre de 2017 e expectativas de apoio fiscal 

contínuo. 

Tabela 1- Produto Mundial 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: : FMI (World Economic Outlook, Jul. 2017). 
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CENÁRIO MACROECONÔMICO 

Índice de Atividade Econômica do Banco Central  

Brasil (IBC-Br) 

 Na comparação do acumulado do ano de 2017 com o acumulado do ano 

de 2016 (até maio), tomando-se o IBC-Br Observado, verificou-se uma 

variação de -0,05%. 

 Já na comparação de Maio de 2017 com Abril de 2017, utilizando-se o IBC-

Br Dessazonalizado, observou-se uma variação de -0,51%. 

 Finalmente, na comparação dos cinco primeiros meses de 2017 com os 

cinco últimos meses de 2016, considerando-se o IBC-Br Dessazonalizado, 

constatou-se uma variação de +1,03%. 
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Gráfico 1 - Índice de Atividade Econômica do Banco Central – Brasil (IBC-Br) – 
Jan./2015 a mai. /2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE 
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Ceará (IBCR-Ce) 

 Na comparação do acumulado do ano de 2017 com o acumulado do ano 

de 2016 (até maio), tomando-se o IBCR-Ce Observado, verificou-se uma 

variação de -2,25%. 

 Já na comparação de Maio de 2017 com Abril de 2017, utilizando-se o 

IBCR-Ce Dessazonalizado, observou-se uma variação de +1,56%. 

 Finalmente, na comparação dos cinco primeiros meses de 2017 com os 

cinco últimos meses de 2016, considerando-se o IBCR-Ce Dessazonalizado, 

constatou-se uma variação de +0,25%. 

 

Gráfico 2 - Índice de Atividade Econômica do Banco Central – Ceará (IBCR-CE) – 

Jan./2015 a Mai./2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE. 

 
 

Formação Bruta de Capital 

 A Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) apresentou variação de -3,6% na 

variação trimestral de mar.-mai./2017 com relação ao mesmo período de 

2016.  

 A desagregação da FBCF indica que o componente de máquinas e 

equipamentos já demostra sinais positivos em 2017, enquanto a construção 

civil se mantém contribuindo de forma negativa, o que impacta para a 

queda da FBCF. 
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Gráfico 3- Taxa de Variação da FBCF e Contribuição por Componentes - Brasil 
 (trimestral com relação ao mesmo período dos anos anteriores, % e p.p.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Monitor do PIB - IBRE/FGV. 

 

 

Investimentos do Governo Central 
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Consumo das Famílias 

 O consumo das famílias apresentou na variação trimestral de mar.-

mai./2017 com relação ao mesmo período de 2016 -0,6%, bem melhor em 

relação às variações dos meses anteriores. 

 A desagregação do consumo das famílias revela que o consumo de 

produtos semi duráveis está apresentando resultados favoráveis nos meses 

de mar.-mai. de 2017. 

 Já o consumo de produtos não duráveis e os serviços têm contribuído 

negativamente na maior parte do período considerado. 

 

Gráfico 4 - Taxa de Variação do Consumo das Famílias e Contribuição por 
Componentes - Brasil (trimestral com relação ao mesmo período dos anos 
anteriores, % e p.p.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Monitor do PIB - IBRE/FGV. 

 

Inflação 

 A taxa de inflação vem mostrando uma tendência consistente de queda 

no últimos meses, atingindo em mai./2017 um nível (acumulado nos últimos 

12 meses) de +3,0%, bem abaixo do centro da Meta de +4,50%. 
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 Na RMF verifica-se esta mesma tendência, mas a taxa acumulada nos 

últimos 12 meses ficou superior à média brasileira, mas abaixo da Meta. 

 A redução da inflação abre espaço para novas reduções na taxa básica 

de juros. 

 
Gráfico 5 – Variação do IPCA Mensal e Acumulado dos Últimos 12 Meses  – Brasil e 
RMF –  Jan./2015 a Jun./2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE. 
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Taxa de Juros 
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Balança Comercial 

Brasileira 

 As exportações brasileiras apresentaram um crescimento bastante 

significativo no primeiro semestre de 2017 em relação ao mesmo período 

dos dois anos anteriores. 

 Já as importações cresceram em relação a 2016, mas ainda são menores 

que as registradas em 2015.  

 Com isso, o saldo da balança comercial (para o 1º semestre) tem se 

tornado cada vez maior (a partir de 2015). 

 
Gráfico 6 - Balança Comercial Brasileira (US$ Milhões – FOB) –Valores Mensais 
(Jan./2015 a Jun./2017) e Acumulado do Ano (Jan.-Jun., 2015 a 2017) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE. 

Cearense 

 As exportações cearenses apresentaram um crescimento bastante 

significativo no primeiro semestre de 2017 em relação ao mesmo período 

dos dois anos anteriores. 

 Já as importações apresentaram redução significativa, especialmente em 

relação a 20161. 

 Com isso, o saldo da balança comercial cearense (no 1º semestre), apesar 

de negativo, tem se tornado cada vez menor (em valores absolutos). 

                                            
1 Em junho de 2016, houve um crescimento atípico das importações devido à compra de 

equipamentos para a CSP. 
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Gráfico 7 - Balança Comercial Cearense (US$ Milhões – FOB) – Valores Mensais 
(Jan./2015 a Jun./2017) e Acumulado do Ano (Jan.-Jun., 2015 a 2017) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE  

 

 Na relação com os maiores importadores dos produtos cearenses, destaca-

se a  participação elevada dos produtos metalúrgicos, em função da 

operação da CSP. 

 Ademais, há boas expectativas de crescimento das cinco economias 

consideradas, o que pode impulsionar ainda mais as exportações do Ceará 

em 2017 

 
 
Tabela 2 - Exportação por Principais Destinos e Produtos – Ceará – Jan.-Jun./2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SECEX/MDIC. World Economic Outlook (FMI). Elaboração: IPECE. Notas: * Previsão em Abr./2017 ; ** 

Previsão revisada em Jul./2017. 
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Mercado de Trabalho 

 De jan./2015 até jun./2017, predominaram os saldos negativos na geração 

de empregos formais, tanto no Brasil como no Ceará. 

 Já nos seis primeiros meses de 2017, o Brasil apresentou saldos positivos em 

quatro deles. No Ceará, por outro lado, o saldo foi positivo apenas nos 

meses de fevereiro e junho. 

 Em junho/2017, o Brasil registrou pela terceira vez consecutiva saldo positivo 

de empregos com carteira assinada de +9.821 postos e o Ceará apenas de 

+133 vagas 
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Gráfico 8 - Evolução Mensal do Saldo de Empregos Celetistas Ajustados Dentro e 
Fora do Prazo – Brasil e Ceará – Jan./2015 a Jun./2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE 

 

 No primeiro semestre de 2017, o saldo de empregos celetistas do Brasil foi 

positivo, revertendo os significativos valores negativos obtidos nos dois anos 

anteriores.  

 No caso do Ceará, o saldo continua a ser negativo, com perdas próximas a 

-15 mil postos de trabalho com carteira assinada no período. 

 Entretanto, os valores acumulados de 2017 são menores que os registados 

no primeiro semestre de 2016. 

 

Gráfico 9 - Evolução do saldo acumulado de empregos celetistas ajustados 
dentro e fora do prazo – Brasil e Ceará – Jan.-Jun., 2015 a 2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE 



Farol da Economia Cearense | Nº 03/2017 

 

 
13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Farol da Economia Cearense | Nº 03/2017 

 

 
14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 Apenas dois setores econômicos apresentam saldo positivo de empregos 

celetista em 2017: Administração Pública (+387) e Serviços Industriais de 

Utilidade Pública (+145). Os piores setores foram: Comércio          (-6.676) e 

Indústria de Transformação (-3.337). 

 Dos seis primeiros meses de 2017, fevereiro e junho apresentaram saldo 

positivo em cinco setores da economia,  seguidos por abril e maio (4). Os 

dois piores meses foram janeiro e maio que apresentaram saldo negativos 

em sete setores econômicos. 

  

Gráfico 10 - Evolução mensal do saldo de empregos celetistas ajustados dentro e 
fora do prazo por Setores – Ceará – Jan.-Jun./2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE 
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Expectativas de Mercado 2017 e 2018 

Tabela 3 - Realizado 2016 e Expectativas de Mercado 2017 e 2018. 

Mediana - Agregado 2016 2017 2018 

  IPCA (%) 6,28 3,40 4,20 

  Taxa de câmbio - fim do período (R$/US$) 3,37 3,30 3,43 

  Meta Taxa Selic - fim do período (% a.a.) 13,75 8,00  7,75 

  Dívida Líquida do Setor Público (% do PIB) 46,2 51,50 55,15 

  PIB (% do crescimento) -3,59 0,34 2,00 

  Produção Industrial (% do crescimento) -6,65 0,83 2,22 

  Conta Corrente (US$ Bilhões) -20,3 -20,00 -33,10 

  Balança Comercial (US$ Bilhões) 47,10 60,00 45,00 

  Invest. Direto no País (US$ Bilhões) 69,5 75,00 75,00 

  Preços Administrados (%) 5,76 5,10 4,70 

Fonte: Banco Central 

Nota: Expectativas dos indicadores de acordo com o último Relatório FOCUS (BACEN) de 28/07/17. 

 

Brasil - Expectativas de Mercado 2017 - Acompanhamento Semanal 
 

 Os especialistas de mercado ainda têm demonstrado certo otimismo em 

relação à performance da economia brasileira em 2017, em comparação 

com os dois anos anteriores, com expectativa de variações positivas no PIB 

e na produção industrial, apesar da crise política. 

  

Gráfico 11 – PIB e Produção Industrial (% do crescimento) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Boletim FOCUS-BACEN. Elaboração: IPECE. 



Farol da Economia Cearense | Nº 03/2017 

 

 
16 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 As previsões para 2017 estão convergindo para uma taxa de inflação bem 

abaixo do centro da meta (4,5%), apesar da pequena elevação da 

previsão registrada no último boletim. Com a queda da inflação esperada, 

abre-se espaço para mais reduções na Taxa Selic, que deverá ficar em 

torno de 8,00% no final do ano. Este é um movimento importante para a 

recuperação da economia e que, também, contribui para a redução do 

pagamento de juros da dívida interna. 

 

 

 

 

 

 

 



Farol da Economia Cearense | Nº 03/2017 

 

 
17 

 

Gráfico 12- IPCA (%) e Meta Taxa Selic- Fim de Período ( % a.a.)     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Boletim FOCUS-BACEN. Elaboração: IPECE 
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 Os especialistas apresentam expectativas de que a taxa de câmbio deverá 

terminar o ano em torno de R$ 3,30 / US$ 1,00. Apesar da taxa prevista não 

ser particularmente elevada, a tendência das previsões para o saldo da 

balança comercial, desde o início do ano, é de crescimento, devendo 

alcançar os US$ 60 bilhões no final do ano.     

 

Gráfico 13 – Taxa de Cãmbio – Fim de Período ( R$/US$) e Balança Comercial ( 

US$ Bilhões) 

Fonte: Boletim FOCUS-BACEN. Elaboração: IPECE 
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 As previsões sinalizam para uma elevação da dívida líquida do setor 

público, atingindo um patamar em torno de 51,5% do PIB em 2017. Em 

Dez./2016, este percentual foi de 46,2%, i.e., estima-se um crescimento 

significativo do indicador, apesar da expectativa de queda da taxas de 

juros básica e da estabilidade do câmbio. 

 As previsões estavam cada vez mais otimistas em relação à entrada de 

investimentos diretos no País. Mas, com o aprofundamento da crise política, 

houve uma redução do valor esperado nas últimas seis semanas para US$ 

75,0 bilhões. 

 

 

 

Gráfico 14- Dívida Líquida do Setor Público (% do PIB) e Invest. Direto no País¹ ( US$ 
Bilhões) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Boletim FOCUS-BACEN. Elaboração: IPECE. 

Nota: Balanço de Pagamentos do FMI. Em 22/4/15, as instituições participantes foram orientadas a seguir a 

metodologia da 6ª edição, que considera investimento direto no país (IDP) no lugar de IED e altera o cálculo 

do saldo em conta corrente. Para mais informações, acesse http://www.bcb.gov.br/?6MANBALPGTO 

 

 

 

 

Indicadores de Confiança 

 Os especialistas em economia do estado do Ceará têm demonstrado, em 

geral, certo otimismo em relação ao cenário da economia brasileira e 

mundial (IEE Geral = 115,3 > 100), apesar da queda registrada em mai.-

jun./2017 em relação à medição anterior. Mais especificamente, eles 

demonstraram maior otimismo numa mudança do cenário em um futuro 

próximo (IEE Futuro > IEE Atual). 

 

 

  

http://www.bcb.gov.br/?6MANBALPGTO
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Tabela 4 -Indicadores de Confiança da Economia: Ceará. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: FECOMÉRCIO-CE 

Nota: Índice de Expectativas dos Especialistas (IEE) em relação às tendências da economia nacional e 

mundial com especialistas em economia do estado do Ceará nos últimos 14 meses. 

 

 Apesar de pessimistas (abaixo de 100), os indicadores de confiança 

medidos pelo IBRE-FGV têm apresentado tendência de alta desde meados 

de 2016, ou seja, estão indicando um menor nível de pessimismo. Algumas 

variações para baixo se verificam nas medições mais recentes, 

possivelmente devido à maior incerteza. 
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Fatores de Incerteza 

Fatores de Incerteza - Crise Econômica / Política 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Endividamento das Famílias 
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Fatores de Incerteza - Meta Fiscal 
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Fatores de Incerteza -  Dívida Pública 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fatores de Incerteza -  Reforma Trabalhista 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Farol da Economia Cearense | Nº 03/2017 

 

 
24 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANÁLISE SETORIAL 

Indústria 

 Apesar de certa volatilidade nas taxas de variação da Produção Física 

Industrial, a tendência geral ainda tem sido no sentido da interrupção do 

ciclo de quedas acentuadas verificado em 2015 e 2016. 

 Apesar de algumas taxas negativas nos primeiros meses de 2017, no mês de 

maio registrou-se uma variação significativa, especialmente no Ceará. 

 

Gráfico 15 - Variação Mensal (%) da Produção Física Industrial – Ceará e Brasil – 
Jan./2015-Mai./2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 

 

 Apesar de variações positivas da Produção Física Industrial no Ceará em 

alguns meses de 2017, o acumulado do ano ainda aponta uma variação 

de -0,2% em relação ao mesmo período do ano anterior. 

 Esse comportamento é melhor que a média do Nordeste, mas é pior que o 

do País. 

 No Brasil vários estados já apresentaram taxas de variação positivas e 

significativas nos primeiros cinco meses do ano de 2017 
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Tabela 5 - Variação (%) da Produção Física Industrial – Brasil e Estados – 
Acumulado de Jan.-Mai. de 2015 a 2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 

Nota: Variação em relação ao mesmo período do ano anterior. Ordenado pelo acumulado do ano de 2017. 

 

 Na comparação com o mês imediatamente anterior, o Ceará apresentou 

taxas positivas de crescimento em abril e maio.  

 No último mês da série, o Ceará apresentou o maior crescimento do Brasil 

(+5,90). 

 
Tabela 6  - Variação (%) da Produção Física Industrial (com ajuste sazonal) – Brasil 
e Estados – Jan.-Mai./2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 

Nota: Variação percentual mês/mês imediatamente anterior com ajuste sazonal – 2017 
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Brasil 
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Ceará  
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Comércio 

 O varejo, Comum e Ampliado, começam a apresentar taxas positivas de 

variação nos últimos dois meses de 2017, em comparação com o mesmo 

período do ano anterior. 

 No acumulado de 12 meses as taxas ainda continuam negativas porém 

variações decrescentes tanto no Varejo Comum (vc) como no Ampliado 

(va), para o Ceará (-6,3%vc e    -6,6%va) como para o  Brasil     (-3,6%vc e -

5,2%va). 

 
Gráfico 16 - Variação Mensal do Volume de Vendas do Varejo Comum e 
Ampliado (%) – Brasil e Ceará – Jan./2015 a Mai./2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração: IPECE. Nota: A base do cálculo é o mesmo mês do ano anterior. 

Nota: O Comércio Varejista Ampliado agrega aos índices do varejo, as atividades "Veículos, motocicletas, 

partes e peças" e "Material de construção", que incluem o ramo atacadista. 
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Serviços 

 Em maio de 2017, as variações com relação ao mesmo mês do ano 

anterior foram negativas para o Brasil -1,9% e para o Ceará     -7,3%. Apesar 

de ruins esses resultados foram melhores que os de abr./2017. 

 Na variação acumulada de 2017 com relação a igual período de 2016 a 

variação do índice ficou em -4,4% para o Brasil e -3,6% para o Ceará. 

 Na variação acumulada de 12 meses do índice foi de -4,7% para o Brasil e -

3,5% para o Ceará 

 

Gráfico 17 - Variação Mensal do Volume de Serviços em Relação ao Mesmo Mês 
do Ano Anterior (%) – Brasil e Ceará – Jan./2015 a Mai./2017 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE 
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FINANÇAS PÚBLICAS DO CEARÁ 

Tabela 7 - Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Últimos 12 
Meses e os 12 Meses Anteriores (R$ 1.000,00 de Maio/2017) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE. 

 
 
 
Tabela 8 - Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado do 
Ano e do Mesmo Período do Ano Anterior (R$ 1.000,00 de Mai/2017) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE 
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SÍNTESE E PERSPECTIVAS 

 No que se refere ao cenário internacional, verifica-se uma perspectiva de 

crescimento de 3,5% em 2017 e 3,6% em 2018, mas com contribuições 

diferentes ao nível dos países. 

 Já no que se refere ao cenário nacional, o IBC-Br do Banco Central 

demonstrou certa estagnação para a economia brasileira em relação ao 

mesmo período do ano anterior. Adicionalmente, a inflação e a taxa Selic 

têm se reduzido; o comércio exterior tem apresentado resultados positivos e 

o mercado de trabalho formal começa a demonstrar alguma recuperação 

com saldos positivos na criação de empregos. 

 Quanto às expectativas, verifica-se que os especialistas de mercado ainda 

estão, de maneira geral, razoavelmente otimistas em relação à 

performance da economia brasileira em 2017, em relação aos dois anos 

anteriores. A crise política ajudou a aumentar o nível de incerteza, mas 

comprometendo apenas parcialmente o quadro geral delineado. 
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 Ainda há vários fatores de instabilidade no cenário nacional, como o 

crescimento da dívida e o descontrole das contas públicas, os efeitos 

imprevistos das reformas trabalhista e da previdência, o endividamento das 

famílias dentre outros, que dificultam a retomada do crescimento 

econômico. 

 A economia cearense ainda não tem apresentado um cenário claro de 

recuperação de acordo com o IBCR-Ce, alternando resultados positivos e 

negativos. Também tem obtido performances oscilantes no mercado 

formal de trabalho e nas análises setoriais específicas. No comércio exterior, 

por outro lado, indica um crescimento consistente das exportações. Já na 

área fiscal, enfatiza-se a necessidade de se manter os esforços para o 

equilíbrio das contas e para a ampliação dos investimentos públicos. De 

maneira geral, a economia do Estado depende da melhoria do cenário 

nacional para avançar mais. 

 
 
 
   


